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LEITOR: O melhor serviço que podes prestar 

ao «Boletim da O, P.» é angariar 
novos assinantes. Serás, assim, o 

nosso melhor colaborador. 
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A Exposição 

realizada no 

piores paetris CORO Instituto Su- 

! | perior Técnico, em 

Lisboa, por ocasião 

do X Congresso In- 

ternacional de Medt- 

cina do Trabalho fi- 

gurou uma interes- 

sante fotomontagem, 

sobre a assistência 

médica prestada pela 

C. P. aos trabalha- 

dores do caminho 

de ferro. 
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A reunião das Subcomissões da União 

Internacional dos Caminhos de Ferro 

convite da Companhia dos Caminhos 
AV de Ferro Portugueses, reuniram-se em 

Sintra, de 11 a 15 de Setembro, duas 
Subcomissões de Estudo da IV Comis- 

são (Exploração Técnica), da União Interna- 
cional dos Caminhos de Ferro (U. 1. C). 

Na sessão inaugural, realizada no Palácio 
Valenças, por amável deferência da Câmara 

Municipal de Sintra, o Director Geral da C. P., 

Eng.º Espregueira Mendes, saudou os delega- 

dos estrangeiros mostrando à sua satisfação 
por os ver reunidos em Portugal. Depois de 
lhes desejar uma estadia agradável, fez votos 
para que, ao regressarem às suas terras, levás- 
sem as melhores impressões do nosso país. O 
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, 

Eng.º Carlos Santos, depois de saudar os pre- 
sentes, disse que a Vila de Sintra se sentia 
muito honrada com a visita de tão ilustres 

personalidades, a quem dirigiu as suas sauda- 
ÇÕES. 

Foi então dado início aos trabalhos, Uma 

das Subcomissões, presidida pelo Prof. Albert 
Dobmaier, Ministeriel dirigent dos Caminhos 

de Ferro Federais Alemães, tem a seu cargo 
o estudo do problema «Utilização de técnicas 
modernas para melhoramento das ligações de 
serviço por telecomunicações e aperfeiçoa- 
mento dos métodos de exploração». Desta 

Subcomissão fazem parte, além da Adminis- 
tração presidente, os caminhos de ferro iran- 
ceses (Mr. Marchand), italianos (Mrs. Palmieri 
e Fazio), Suecos (Mrs. Svensson e Baath) e 
Suiços (Mrs, Dietschi, Hager e Lambert), tendo 

assistido às reuniões o delegado português, 

Eng.º Abreu Ferreira, da Divisão de Explora- 

ção, 

A outra Subcomissão está encarregada de 

Aspecto do jantar oferecido no Palácio Hotel do Estoril
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NAZARÉ — O Raneho Fololórico «Tá-Muts, que se exibiu no almoço regional 

estudar as «Directivas a seguir e meios a 
adoptar para realizar a exploração mais econó- 

mica nas linhas férreas, de acôrdo com a im- 
portância do tráfego», tem como presidente o 
Eng.º C. de Azevedo Nazaré, Subchefe da 
Divisão de Exploração da C. P. e é constituída 
por delegados dos caminhos de ferro austría- 

cos (Dr. Bruno Kepnik) franceses (Mrs. Long. 

e Tougne), italianos (Mr. Cirillo) e portugue- 

ses (Eng.ºº Vaz Cintra e Ferreira de Al neida). 
O estudo dos dois problemas de explora- 

ção técnica que, pela sua actualidade, merecem 
à atenção de todas as Administrações incorpo- 

radas na U, [. C. ocupou três dias de reuniões 
no Palácio Valenças e foi completado com 
uma visita às instalações de exploração econó- 
mica da C. P, na cestrêla» de Évora. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses proporcionou aos delegados estran- 
geiros a visita a Évora — Cidade-Museu de 
Portugal—e ainda uma digressão pela Estrema- 
dura, a qual foi organizada pelo Serviço de 
Turismo e Publicidade da C. P. 

No dia 12, os convidados, transportados 
em automotora especial até S. Martinho do 
Porto, eram ali aguardados por um dos mo- 

dernos auto carros da Companhia, que os tran- 

portou ao «Facho>, esplêndido mirante sobre 
o Atlântico, levando-os depois ao Sítio da 
Nazaré, onde visitaram o Santuário e a praia 
de banhos, tendo assistido à chegada dos 
barcos de pesca. 

No Forte de S., Miguel, com a autorização 
do Ministério da Marinha, teve lugar um al- 
moço regional, para o qual tinha sido convi- 

dado o Presidente da Câmara Municipal Dr. 
Victor Coelho que, no final da refeição, agra- 
deceu a honrosa visita, saudando os visitantes 
a quem foram entregues recordações. 

O terraço do Forte de S. Miguel, estava 
coberto com velas, de barcos, encontrando-se 

decorado com redes, odres, boias, âncoras e 
outros aprestos marítimos, tendo o almoço, 
com ementa regional, sido servido por gente 
do mar, que envergava os seus trajes pito- 
rescos. À mesa, caprichosamente decorada com 
barcos e loiças regionais, foi muito apreciada 
pelos visitantes, que se mostraram encantados 

com os hábitos da mais característica praia de 

pescadores da nossa terra, 
No final, exibiu-se o Rancho <Tá-Mars, 

cujas danças e cantares foram muito apreciados 
242 
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Dela assistência, que tributou uma grande 
ovação ao simpático grupo folclórico, jus- 
tamente considerado um dos melhores de 
Portugal, 

Os convidados seguiram depois para a 
«Real Abadia de Santa Maria de Alcobaça» 
que visitaram demoradamente, tendo tomado 
chá na «Pousada de S. Martinho» onde lhe 
foram oferecidas lembranças regionais. À di- 

gressão, que foi muito apreciada, terminou 
com o regresso a Lisboa, feito também em 
automotora especial. 

Em Évora, os visitantes percorreram a ci- 
dade, tendo admirado os principais monumen- 
tos como a Sé Catedral, Templo de Diana, 
S. Francisco, Igreja da Graça, Palácio D. Ma- 
nuel, Antiga Universidade, etc., regressando a 
Lisboa ao fim da tarde de 14, 

Num dos dias das reuniões, os delegados 
foram recebidos no Palácio Asseca, de Sintra, 
que lhes foi mostrado pelo actual proprietário 
Senhor Visconde de Asseca. Tiveram assim os 
visitantes ocasião de verificar a fidalga hospi- 
talidade duma nobre família portuguesa, que 
não quis deixar passar a oportunidade de sau- 
dar os ilustres ferroviários que, durante alguns 
dias, se deliciaram com a mais encantadora e 
afamada estância de Portugal. 

A reunião das Subcomissões da U. Il. C., 
foi encerrada com um jantar oficial no Palácio 
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Hotel do Estoril, arestas pela C. P, Presidiu 
o Eng.º O. de Azevedo Nazaré, Subchefe da 
Divisão de Exploração, que representava o 

nosso Director Geral. 
Aos brindes, o Eng.º Azevedo Nazaré, de- 

pois de se referir à impossibilidade do nosso 
Director Geral presidir à refeição, apresentou 
aos delegados estrangeiros os cumprimentos 
dos caminhos de ferro portugueses, desejando 
a todos as maiores prosperidades pessoais e, 
depois de se referir aos trabalhos realizados, 
fez votos por um feliz regresso aos seus países, 
lamentando vê-los partir tão cedo e manifes- 
tando-lhes o desejo de, em breve, visitarem 

novamente Portugal. 
Em nome dos delegados estrangeiros, o 

Prof. Albert Dobmaier, Ministeriel dirigent 
dos Caminhos de Ferro Federais Alemães, de- 
pois de fazer o elogio dos caminhos de ferro 
e de se referir à acção do U, 1. C., mostrou-se 
encantado com as belezas do nosso país, afir- 
mando que as magníficas impressões recebidas 

em Portugal tiveram influência na forma pro- 

veitosa como decorreram os trabalhos, Agra- 
deceu as gentilezas da C., P. e em nome de 
todas as delegações exaltou a hospitalidade 
portuguesa e o acolhimento amigo que lhes 

foi dispensado, terminando por beber pelas 
prosperidades de Portugal e dos seus cami- 

nhos de ferro, 

OT 
Es. 1 | 

9 | 
- 

* 

À 
e RIO SP 

<
 

Os delegados da U, 1. C. na antiga Universidade de Évora 
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Uma ERbIAnES des SSOVIAROS suíços 

aos seus camaradas de Portugal 

& OMO noticiámos, esteve em Portugal 
o «Jodler Club Tell», famoso grupo 
coral dos ferroviários suiços, cuja 
actuação nos concertos realizados 

em Lisboa, Estoril e Caldas da Rainha foi 

brilhante. 
No momento da despedida, o <Boletim 

da CO. P.» ofereceu aos camaradas suiços 

uma caravela em fili- 
grana, delicada lem- 

brança que figura 
na sede do <Jodler 
Club Tell», de Berne. 

O referido grupo, 
aproveitando a pas- 

sagem do nosso edi- 

tor pela cidade de 
Berne, fez-lhe en- 
trega duma Jlem- 
brança para os fer- 
roviários portugue- 
ses, que traduz o seu 
reconhecimento pela 
forma hospitaleira 
como recebemos os 
nossos camaradas. À 
lembrança repre- 
senta o símbolo he- 
ráldico da histórica 
cidade de Berne, um — “-— 
urso esculpido em 
madeira, segurando nas mãos a bandeira da 

confederação helvética, bordada em seda. 

Na base da escultura lê-se a seguinte le- 
genda, que traduz simpatia pelos ferroviá- 
rios de Portugal: 

Pede o Grupo de Cantores do 
«Jodler Club Tell, de Berne, aos 
seus estimados camaradas dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses, para 
aceitarem os seus agradecimentos 
6 sentimentos amigos. 

Berne e Lisboa, 28 de Abril a 
10 de Maio 1951. 

O Editor do «Boletim da C. P.», ao che- 

gar a Lisboa, fez entrega da interessante 
lembrança ao nosso Director Geral, que 
imediatamente a colocou na chamada «Sala 
Grande», apressando-se a comunicar ao 
«Jodler Club Tell» a satisfação com que 
tinha recebido a recordação— prova de 

afecto que agradeceu, em nome de todos os 
ferroviários —portu- 
gueses. 

Falta dizer que o 
«Jodler Club Tell», 

ao saber da pas- 

sagem do Editor do 
«Boletim da CO. P.» 

pela cidade de Berne, 
não se limitou a ofe- 

recer a interessante 

lembrança, pois rea- 

lizou um magnífico 
concerto num dos 

melhores restauran- 

tes da cidade, em 

honra dos ferroviá- 

rios de Portugal, que 
teve a assistência de 

| — ilustres ferroviários 
2 dos Caminhos de 

1 Ferro Federais e 
da linha do Lótsch- 
berg, que assim qui- 

seram manifestar a sua simpatia pelo nosso 
país. 

Desta forma se vão intensificando as re- 
lações de amizade e camaradagem, não só 

com os ferroviários suiços, mas com os de 
outros países da Europa, como Espanha, 

França, Suécia, Itália, etc. 

Ao «Jodler Club Tell» endereça o «Bole- 

tim da OC. P.>»> os seus melhores cumprimen- 
tos, aproveitando a oportunidade para, mais 

uma vez, lhe testemunhar os seus agradeci- 

mentos. 
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NA ESTAÇÃO DO ROSSIO — O Eng.º D, Jos6é Maria Rivero d'Aguilar, Subsecretário das Obras Públicas do 
Governo de Espanha, 6 recebido polo Subseoretário das Obras Públicas de Portugal Eng.º Alborto Sarsiva e 
Sousa ; Director Gersl da CC. 

do Serviço de Pontes da 3, A, E, Eng.º Carlos 

O Eng.º D. José Maria Rivero d'Aguilar, 
Antigo Director Geral da «Renfe» e actual 
Subsecretário das Obras Públicas do (xo- 
verno de Espanha, que veio há dias a Lis- 
boa por motivo do Congresso Internacional 
da Estrada, dignou-se visitar a estação de 

Santa Apolónia, 
Na presença do Director Geral da C. P. 

Eng.º Espregueira Mendes, Subdirectores 
e vários funcionários superiores daquela em- 
presa, D. José Maria Rivero d' Aguilar saudou 
todos os ferroviários portugueses, afirman- 

P., Eng.º Espregueira Mendes; Secretário Gernl, Eng.º Branco Cabral e Sub- 
director Goral Eng.º Pereira Barata; ; Inspector Superior das Obras Públicas, Eng.º 

ouvreur e António Montês, Editor do «Boletim da C. P.» 
Jorge Morsira; Direotor 

do a sua simpatia pelo nosso país e garan- 
tindo-lhes que, apesar de ter deixado a Di- 
recção dos Caminhos de Ferro Espanhóis, 
continuará a ser o mesmo amigo e camarada 
dos ferroviários portugueses, dos quais con- 
serva sempre as melhores recordações. 

Apraz-nos registar, com o merecido rele- 
vo, a notícia da visita do Eng.º D. José Maria 
Rivero d'Aguilar, visita essa que constitui 
mais uma prova de que entre os ferroviá- 
rios peninsulares existem as melhores rela- 
ções de camaradagem e amizade,
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MR. CEZARE LUCCHINI DEIXOU OS 
CAMINHOS DE FERRO FEDERAIS 

consagrados à actividade ferroviária, deixou 

o alto cargo de Presidente da Direcção Geral 

dos Caminhos de Ferro Federais Suíços, Mr. Cezare 

Lucchini, que passou à situação de reforma por ter 

sido atingido pelo limite de idade, 
—O antigo Presidente da Direcção Geral dos C. 

F. F. é muito conhecido no meio ferroviário portu- 

guês, tendo visitado Lisboa quando da reunião da 

Comissão Permanente 

Ba de 43 anos de serviço, inteiramente prestada, elogiando o mérito e a devoção com que 
trabalham em favor do prestígio dos caminhos de 
ferro federais. 

«Continuai, caros ferróviários, a cumprir com 

amor o vosso dever, como se a empresa lhes perten- 

cesse! Desenvolvei a iniciativa pessoal de alto a 
baixo ! 

Tende confiança uns nos outros, dando provas 
de colaboração, de coesão, de solidariedade €& 

esforçando-se para ele- 

da Associação Interna- 
cional dos Caminhos de 
Ferro, realizada no nos- 
so País em 1948, 

Mr. Cezare Lucehini, 
teve a gentileza de recea- 

ber os ferroviários por- 
tugueses que visitaram 
à Suíça, no ano passado, 
aos quais não escondeu 
a sua satisfação por se 
encontrar entre camara- 
das dum país amigo, 
confessando-se admira: 
dor de Portugal e do seu 
povo, cuja hospitalidade 
tinha tido ocasião de 
apreciar, 

Este facto, só por si, 
justifica este artigo, que 
é de saudação para o 
ilustre ferroviário, que 
dedicou o melhor da sua 
vida à nossa profissão, 
E com esta saudação, 
vão os sinceros votos do 
«Boletim da CO, P.» para 
que, na nova situação 
disfrute a melhor saúde, 

Ao deixar a elevada 
função de Presidente da 
Direcção Geral dos Ca- 
minhos de Ferro Fede- 
rais, cargo em que foi 
substituído por Mr. Hu- 
go Gschwind, Doutor em 
Ciências Económicas — a quem o «Boletim da C. 
P.» apresenta os seus cumprimentos — Mr. Cezare 
Lucehini fez uma saudação a todos os ferroviários 
suíços, que o «Boletim dos O, F. F.º publicou na ín- 
tegra. Nessa saudação, que representa a sua despe- 
dida de todos os trabalhadores de caminhos de 
ferro, Mr. Cezare Lucohini agradece a colaboração 

MR, CEZARE' LUCCHINI 
Antigo Fresidente da Dircoeção Geral dos Caminhos de F. Federais 

var a vossa actividade, 
de forma que todos os 
que possuem as alavan- 
cas de comando as con- 

servem, não sôomente 

com o cérebro, mas, so- 
bretudo, com o coração», 

sO PAESEr o PARANA 

trial, o comerciante, to- 

dos os que confiam em 

nós e nos dão as suas 
receilas, são nossos 

clientes. Devem por isso 

ser tratados como o fa- 
ria um negociante ha- 

bil, que deseja atrair 
sempre mais público é 

por isso devereis empre- 
gar a gentileza com to- 

dos os que utilizam o 
caminho de ferro». 

E a terminar, Mr. Ge- 
zare Lncehini disse: 

«Caros ferroviários! 
Eu não vos digo adeus, 
mas até breve. Eu sou 
e ficarei vosso amigo 
fiel. É quando eu en- 

contrar algum de vós, à 
minha maior satisfação 

será a de vos apertar a 

mto > 
Estas palavras de 

afecto do antigo Presi- 
dente da Direcção Ge- 

ral dos O. F, F. Suiços merecem ser apreciadas 
pelos nossos leitores, 

A Mr. Luccehini, engenheiro distinto que 
durante 43 anos se dedicou proficientemente a 
trabalhos ferroviários, envia o «Boletim da O. P.» os 
seus melhores cumprimentos, desejando-lhe as 
maiores prosperidades, 
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RETA TentTa SS Dispersa 
Motivos alheios à nossa vontade obrt- 

gam-nos à conservar em suspenso, por pe- 
riodo de tempo impossível de prever, a pu- 
blicação da «xeparata» da regulamentação 
dispersa da Companhia. 

O «Buletim da CC. P.» não esquece, po- 
rém, a promessa feita e, logo que os refert- 
dos motivos tenham desaparecido, recome- 
çará a publicação da aludida separata com 
os documentos que saíram no mês de Março 
de 1948, visto que os saídos em Janeiro e 
Fevereiro do mesmo ano já foram publi- 
cados. 

Na medida do possível o «Boletim da 
CO. P.»> procurará então acelerar a publica- 
ção da <Separata» até conseguir que no 
«Boletim» de cada mês sejam publicados 
os diplomas da regulamentação dispersa 
saídos no mês anterior. Como se desconhece, 
porém, o tempo que demorará a requiari- 
zar-se a situação, iniciaremos no presente 
número a publicação de uma resenha, sob 
a rubrica «Documento», dos diplomas saídos 
desde Janeiro do corrente ano, a qual, en- 
quanto não estiver actualizada a «Sepa- 
rata» da regulamentação dispersa, poderá 
prestar bons serviços aos nossos assinantes. 

Direcção Geral 

Ordem da Direcção: Geral n.º 299 -—(18 
de Janeiro de 1951) — Comissões de Refor- 

mas nos termos dos Regulamentos da Caixa 
de 1913 e 1927 —Biénio de 1951-1952, 

Aditamento à Ordem da Direcção-Ge- 
ral n.º 294-— (20 de Janeiro de 1951) — 
Alteração do Art.º 19.º da Ordem da Direc- 
ção-Geral n.º 294. O pagamento ao pessoal 
dos escritórios centrais, estações de Lisboa, 

Barreiro e Porto e suas dependências, 

efectuar-seá no dia antecedente, sempre 

que o dia designado para esse efeito seja 
domingo ou feriado. 

Divisão Comercial 

Fiscalização das receitas 

Comunicação-Circular nº 75 (11-1-1951) 
— Bilhetes a fornecer em troca de requisi- 
ções de transporte. 

Carta-Tmprensa n.º 49 (6-1-1951)— Re- 
validação dos anexos à Carteira Profissio- 
nal de Jornalista, 

Reclamações 

CiCireular n.º 24, de 8-1 1951— Dá ins 

truções sobre o transporte de tubos ou gar- 

rafas de ferro, utilizados no acondiciona- 

mento de oxigénio, gás carbónico, azoto, 

acetileno e outros gases. 

Indica preceitos para se evitarem ava- 

rias e consequentes reclamações. 

Tráfego 

11º Aditamento à Tarifa Especial n.º 
1-P. (Em vigor desde 12-951) — Alteração 

das tabelas de preços da 12.º Zona. 

22.º Aditamento à Classificação Geral 

de Mercadorias (Em vigor desde 1-2-951) — 
Elimina a rubrica «terras radioactivas». 

28.º Aditamento ao Indicador Geral do 
serviço que prestam as estações, apeadeiros, 

ete.. (Em vigor desde 6-1-951) — Báscula 

para pesagem de carros de carga na esta- 

ção de Lisboa-P. — Cais de Xabregas. 

29º Aditamento ao Indicador Geral 

do serviço que prestam as estações, apeadei- 

ros, etce.. (Em vigor desde 22 1-951) — Esta- 
belece a fusão de Espinho e Espinho-Praia 

numa só estação, com a designação de <Es- 

pinho». 

1.º Aditamento à Tarifa Especial n.º 2 

— GG. V. (Em vigor desde 10-1-951) — Altera 

a redacção do Artigo 4.º (Formalidades para 

o levantamento dos volumes na estação de 

destino). 
Aviso ão Público Te. n.º 81 (Em vigor 

desde 15-11-950) — Concessão de bónus no 
preço de transporte de escórias não desig- 

nadas, 
Aviso ão Público B. n.º 108 (Em vigor 

desde 15-1-951— Preço especial para o trans- 

porte de criação e ovos. 
Aviso ão Público B. n.º 108 (Em vigor 

desde 22-1-951) — Estabelece sejam taxados 

como 1 só veículo, dois ou mais automóveis 
carregados num só vagão. 

Aviso ão Público B. n.º 104 (Em vigor 
desde 22:1-951) — Estabelece a fusão de Es- 
pinho e Espinho-Praia numa só estação, 
com a designação de «Espinho». 

Aviso ão Público B. n.º 105 (Em vigor
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desde 25-1-951) — Transporte de leite e res- 
pectivas taras vazias, por meio de livrete 

especial. 
Aviso ão Público B. n.º 106 (Em vigor 

desde 1-2 951) — Preço especial para o trans- 
porte de várias mercadorias para o Algarve. 

Aviso ão Público B. n.º 107 (Em vigor 
desde 1-2-951) Preço especial para o trans- 
porte de conservas alimentícias, do Algarve 

para o Barreiro e Lisboa. 
48.º Complemento à Tarifa de Camio- 

nagem (Em vigor desde 1-2-951) — Trans- 

porte de mearcadorias entre a estação de Va- 

longo, o Despacho Central de Valongo-Lor- 
delo e os domicílios de Paços de Ferreira 

e de Freamunde. 

89.º Complemento à Tarifa de Camio- 
nagem (Em vigor desde 1-2-951) — Trans- 
porte de mercadorias entre a estação de 

Grândola e o Despacho Central de Grân- 
dola. 

92.º Complemento à Tarifa de Camãio- 
nagem (Em vigor desde 25-2-951) — Trans- 
porte de passageiros, bagagens e mercado- 
rias entre a estação de Oliveirinha e os Des- 
pachos Centrais de Beijós e Loureiro. 

128º Complemento à Tarifa de Camãio- 

nagem (Em vigor desde 1-2-951) — Trans- 
porte de passageiros, bagagens e mercado- 
rias entre a estação de Vila Pouca de Aguiar 

o o Despacho Central de Valpaços. 

Divisão de Exploração 

Estudos e Aprovisionamentos 

Carta Impressa n.º 1 de 2-1-951-— In- 
ventário de Encerados. 

Instrução n.º 2585 de 5-1-951 — Sinali- 

zação do triângulo de Tunes. 
Circular n.º 1092 de 8-1-95 1 — Contra- 

tos ou acordos sobre fornecimento de água, 
a estabelecer em nome da Companhia. 

Instrução n.º 2536 de 8-1-95 1 — Organi- 
zação geral do serviço na estação de Cam- 
panha, 

Carta Impressa n.º 25.º de 15-1-9561 — 
Inventário de Cordas. 

Áviso de 25 de Janeiro de 1951-— Rea- 
lização de comboios entre Pampilhosa, Can- 
tanhede e Figueira no dia 5/2, em vez de no 

dia 6/2, por ocasião da feira em Cantanhede, 
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Divisão de Via e Obras 

Circular de Via n.º 3369 de 29-1-951— 
Comunicação aos Serviços Centrais e regio- 
nais sobre o encerramento dos escritórios 

por motivo do feriado do Carnaval e do 
abono ao pessoal das Oficinas da Compa- 
nhia, no dia 6/2, em que as mesmas estão 

encerradas. 

Conservação 

Circular n.º 228 de. 16 1-951-— Adita- 

mento à Circular n.º 217 — Definição dos li- 
mites do terreno do Caminho de Ferro nos 
desenhos a enviar ao Serviço. 

Circular nº 2294 de 16-1-951-— Deter- 

mina que sempre que seja alterada a distri- 
buição de águas em qualquer estação seja 
rectificada a planta existente no cadastro 
da Divisão. 

Movimento 

12º Aditamento à Comunicação Lir- 
cular n.º 871 de 7/2/951-— Alterações a 

considerar na Nomenclatura dos modelos 

da série M, 

Direcção-Geral 

Ordem da Direcção-Geral n.º 8300— (14 
de Fevereiro de 1951) — Comunica que por 
resolução do Conselho de Administração, 

em sessão de 1 de Fevereiro corrente, fica 

revogado o Regulamento Geral do Pessoal 
Operário da Companhia, promulgado em 
12 de Abril de 19927. 

Exploração 

Estudos e Aprovisionamentos 

3.º Aditamento à Instrução n.º 2236, de 

3-2-951 — Sinalização das estações do Porto 

e Campanhã (Lado Sul). 
Instrução n.º 2537, de 9-2-951 — Sinaliza- 

ção da estação do Porto — Trindade. 

Divisão Comercial 

Tráfego 

2.º Aditamento à Tarifa Internacional 
para o transporte de passageiros, bagagens 
e cães, entre Portugal e França, em trân- 
sito por Espanha. (Em vigor desde 1-3-951) 
— Substitui as páginas 13 e 14 da Tarifa. 
Substitui a redacção do n.º 1 do Artigo 3.º 

do Capítulo I das Condições de transporte.



Substitui a redacção do n.º 3 das instruções 
para o cálculo dos preços de transporte, 

Introduz alterações na tabela de preços cor- 

respondentes aos percursos franceses. In- 

clui a estação de Chão de Maçãs entre as 

que executam serviço ao abrigo da Tarifa. 

Inclui as estações de La Baule- Escoublac 

e Clermont - Ferrand entre as estações fran- 

cesas que executam serviço ao abrigo da 

Tarifa, 

4º Aditamento aos Quadros das distán- 

cias quilométricas de aplicação nas linhas 

do Minho e Douro, e respectivo Anexo. (Em 

vigor desde 1-3-951).— Atribui distâncias 

próprias aos apeadeiros de Alvarães e Ca- 

rapeços, rectifica as distâncias de aplicação 

do apeadeiro de Silva e estabelece distân- 

cias de aplicação para os apeadeiros de 

— Arroteia e Custió-Araújo. 

30.º Aditamento ao Indicador Geral do 

serviço que prestam as estações, apeadeiros, 

ete. (Em vigor desde 9-2-951).— Altera o 

serviço que prestam os apeadeiros de Tré- 

moa e Almalaguez. 

Aviso ão Público Te. n.º 382. (Em vigor 

desde 9-2-951).— Concede bónus no preço 

de transporte de óleo de mendubi. 

Aviso ão Público B. n.º 108. (Em vigor 

desde 12-2-951).— Estabelece preço espe- 

cial para o transporte de cascas para cur- 

timento de couros. f 

Aviso ao Público B. n.º 109. (Em vigor 

desde 1-8-951).— Substitui o texto das dis- 

posições complementares especiais ao Ar- 

tigo 21.º da CO. 1. M. (Direito de modificar 

o contrato de transporte) constantes do n.º 

2, da alínea B) do Título II do Aviso ao 

Público B. n.º 56, de 19 de Setembro de 1949, 

e estabelece o despacho directo de merca- 

dorias para a Austria, a Dinamarca, a No” 

ruega e à Suécia, 

Aviso ao Público B. nº 110. (Em vigor 

desde 1-8-951).— Estabelece preços espe- 

ciais para o transporte de gesso. 

Aviso ao Público B. n.º 111, (Em vigor 

desde 5-3-951).— Estabelece preços espe- 

ciais para o transporte de sabão ordinário. 

Circular nº 78. (Em vigor desde 17-2- 

-951). — Anula algumas Circulares da Divi- 

são de Exploração, relativas a assuntos de 

tráfego. 
5º Aditamento à Tarifa de Camiona- 

gem no Porto. (Em vigor desde 8-2-951). 
— Estabelece preços especiais para as re- 
messas ao abrigo da Tarifa Especial n.º 1, 
de Grande Velocidade, e do Aviso ao Pú- 
blico B. n.º 100, 

8.º Aditamento à Tarifa de Camiona- 
gem em Lisboa, (Em vigor desde 8-2-951). 
— Estabelece preços especiais para as re- 
messas ao abrigo da Tarifa Especial n.º 1, 
de Grande Velocidade, e do Aviso ao Pú- 

blico B. n.º 100. 
5.º Complemento à Tarifa de Camiona- 

nagem. (Em vigor desde 1:3-951).— Trans- 
porte de passageiros, bagagens e mercado- 
rias entre a estação de Pombal e os Des- 

pachos Centrais de Ancião, A velar, Figueiró 
dos Vinhos e Castanheira de Pera. 

98.º Complemento à Tarifa de Camio- 
nagem, (Em vigor desde 5.3 951). — Trans- 
porte de mercadorias entre a estação de 
Santarém e o Daspacho Central de Pernes 
e os Postos de Despacho de Póvoa de San- 

tarém e Torre do Bispo. 

Divisão Comercial 

Fiscalização das Receitas. 

Comunicação — Circular n.º 76 — Comu- 

nica que o jornal O Figueirense e a revista 

— Cara Alegre podem ser transportados gra- 
tuítamente nos comboios. 

Comunicação— Circular n.º 77 — Refe- 

re-se às condições a que fica sujeita a acei- 

tação, em trânsito, das Requisições, da 

Assembleia Nacional. 
Carta — Impressa n.º 50-—TIndica os 

prazos para o envio, pelas estações e Des- 

pachos Centrais, de todos os impressos uti- 

lizados, pertencentes a este Serviço e que 

diga respeito aos anos de 1948 e anteriores. 

Divisão de Via e Obras 

Instrução de Via N.º 825 de 24-2-1951, 

— Determina que as propostas X-32 de 

pronto pagamento ao pessoal dispensado 

devem ser estabelecidas com antecedência, 

para ser em visadas pela Divisão. | 

Conservação 

Circular N.º 2265 de 1-2-1951-— Acerca 

da conservação dos marcos de betão armado 

que delimitam os terrenos do Caminho de 

Ferro, ;
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O PROGRESSO DAS LOCOMOTIVAS 

el) 

Locomotiva «Atlânticos, com a potência de 3000 cavalos vapor. Tem o peso de 148 tone- 
indus, O difimetro das rodas é de 2,10", atingindo a volocidade de 140 quilómetros à hora 

A Sociedade Nacional dos Caminhos de Ferro Belgas publicou recentemente uma colecção de 
bilhetes postais, com as locomotivas utilizadas na sua rêde. : 

O «Boletim da CO. P.», ão referir-se ao assunto, publica hoje às fotografias das máquinas «O Ele- 
fante» e «Atlântico», respectivamente de 18985 e 1938, pelas quais se verifica o progresso realizado em 103 anos. 

Locomotiva «O Elefante» — Com a potência de 100 cavalos vapõr. Tem o peso de 20 toneladas, 
O diâmetro das rodas é de 1,620 m,, atingindo na velocidade de 40 quilómetros à hora
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Todas às locomotivas de E nropa 

Querem vestir a camisota amareia 
O Jornal La Presse, de Paris, referiu-se há dias ao terrível acidente ferroviário do «rápido» Franc- 

fort-Paris, devido a deficiências de sinalização. 

Diz aquele jornal, que o sistema de sinalização deve ser aperfeiçoado à medida que a veloci- 

dade dos comboios aumenta, visto que para parar um comboio lançado a cem quilómetros à hora, se torna 

indispensável a extensão dum quilómetro. 

O referido diário, depois de dizer que os caminhos de ferro franceses utilizam a soldagem de carris 

em extensões de 600 a 800 metros, e de se referir à velocidade conseguida na Alemanha, por um comboio 

constituido por três veículos entre Dortmund e Francfort, de 215 quilómetros à hora, afirma que no pe- 
ríodo de um século, a velocidade dos comboios passou ao dobro, 

A gravura que publicamos, extraida do jornal La Prease, mostra as velocidades alcançadas de 1845 a 

1951 nos comboios europeus. 

As locomotivas da Europa parecem todas empenhadas, neste século de progresso, em vestir a «cami. 

sola amarela» da velocidade, tornando-se impossível prever onde chegarão as velocidades no ano 2000! 

4d; M, 

1845 
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E Concurso utilitário do «Boletim da CP” 
OMO é do conhecimento dos nossos 

leitores, o «Boletim da C. P,» realizou 
o seu primeiro concurso utilitário, em 

colaboração com a firma A. JJ. OLI- 
VEIRA, FILHOS & C., L?, de S. João da 
Madeira, conhecidos fabricantes das máquinas 
de costura «OLIVA r, 

Em sessão pública realizada no Teatro Ca- 
pitólio de Lisboa, foi feito o sorteio dos pré- 
mios, o qual foi retransmitido pelo Rádio Club 
Português. 

O número de concorrentes elevaou-se a cerca 
de 12,000, tendo os jornais diários publicado os 
resultados do concurso, que foram os seguintes: 

1.º prémio: n.º 3443 — Uma máquina de 
costura «Oliva" ao factor de 3.º Joaquim da 
Silva — Ovar. 

2.º prémio: n,º 9836 — Um fogão de cozi- 
nha «Primolivas ao fiel de 2.º Francisco Lopes 
Lameira — Lisboa-P. 

3.º prémio: n.º 5968— Um ferro de engo- 

Aspecto do Cine-Teatro de Ovar no momento em que foi feita a entrega 
do primeiro prémio à família do Feotor de 8º classe Josquim da Sílva 13
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mar «Oliva» ao chefe de Distrito joão Dionísio 
— Abrantes. 

4,º prémio: n.º 4815— Um ferro de engo- 
mar «Oliva» ao factor de 1.º António Marques 
Clara — Telhada. 

5.º prémio: n.º 3359 — Um ferro de engo- 
mar «Olivar ao limpador Joaquim Matos— 
Campolide, 

6.º prémio: n.º 3033— Um ferro de engomar 
aOliva" ao factor de 2,º João Chambre — Setil. 

É 
CONCURSO UTILITÁRIO 
DO BOLETIM DA C. P. 

O POSTAL DE V. EXA.,, QUE 
RECEBEMOS, TOMOU O 

M03443 + 

BILHETE. POSTAL 

COM O QUAL SE HABILITARÁ AO 
SORTEIO FINAL DESTE CONCURSO. 
ENTRETANTO, NÃO SE ESQUEÇA V. EXA. 
DE QUE A OLIVA É A MAIS PERFEITA, 
A MAIS MODERNA E A MAIS ECONÓMICA 
MÁQUINA DE COSTURA QUE SE VENDE 

EM PORTUGAL. 

A. J. OLIVEIRA, FILHOS & CA., LDA. 
S. JOÃO DA MADEIRA 

| 

Sr,.º D. Maria de fesus Silva, esposa do factor 
de 3.º Joaquim da Silva, da estação de Ovar, 
presentemente em Africa, À entrega, realizada 
no Cine-Teatro de Ovar, assistiram muitas cen- 
tenas de pessoas, que elogiaram a interessante 
iniciativa do «Boletim da C. P.», feita em cola- 
boração com as Oficinas Metalúrgicas «OLIVA nr 
de S. João da Madeira. 

Os restantes prémios serão entregues pela 

firma A, J. Oliveira, Filhos & C.º L, aos por» 

Joaquim da Silva 

Estação Cam, de Ferro 

QUEA SR 

Reprodução do Bilhete Postal com o número do primeiro prémio 

7.º prémio: n.º 1401 — Um ferro de engo- 
mar «Oliva” ao carregador José Machado Fer- 
reira — Torre das Vargens. 

8.º prémio: n.º 5508— Um ferro de engo- 
mar «Oliva» ao factor de 2,º Manuel António 
Costa — Borba. 

Mi MS 

Dias depois, a firma A. J. Oliveira, Filhos 
& C.º L, recebia o bilhete postal do concor- 
rente classificado em primeiro lugar, que re- 
produzimos e contra entrega do qual a família 

do interessado recebeu o 1.º prémio— Uma má- 
quina de costura «Oliva», em gabinete de luxo. 

A entrega do respectivo prémio foi feita à 

tadores dos bilhetes postais com os números 
premiados. 

Agora que terminou o 1.º Concurso Utili- 
tário do =Boletim da C, P.» é nosso dever tes- 
temunhar o nosso reconhecimento às Oficinas 
Metalúrgicas «OLIVA», de quem recebemos 
uma colaboração valiosíssima, sem a qual não 

poderia alcançar tão extraordinário brilho, 
Às Oficinas Metalúrgicas «OLIVA» cujos 

produtos são já conhecidos em todo o País 
pela excelência do fabrico, endereça o «Bole- 
tim da C, P." os seus cumprimentos, aprovei- 
tando a oportunidade para saudar os seus lei- 
tores pelo interesse com que receberam a in- 
teressante iniciativa. 

AN Eb 4 .. ”" ?
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PORTO A SALAMANCA 

Inauguração da Ponte Internacional do Rio Águeda, em 8 do Dezembro de 1887 

STÃO finalmente ligadas as nossas 

provincias do norte com o resto 

da Europa, por meio de uma linha 

ferrea directa, que encurta consi- 

deravelmente o caminho, entre o Porto, 

aquelle centro de producção e actividade que 

tão cioso é, e com razão, das suas preroga- 

tivas e tão propugnador se conserva de todos 

os seus melhoramentos moraes e materiaes, 

e os demais paizes, sem percorrer na sua 

extensão de mais de 350 kilometros o nosso, 

sem passar pelas fronteiras da Estremadura, 

nem pelas da Galliza, nem, finalmente, pelo 

centro da Hespanha. 

A linha do Porto a Salamanca foi aberta 

á exploração em 8 de Dezembro ultimo, dia 

de Nossa Senhora da Conceição. 

Que esta bondosa Padroeira do Reino o 
seja tambem da nova via ferrea, para que 

ella produza pata o nosso paiz os seus be- 

neficos effeitos, é o que desejamos, já que 
tantos sacrificios nos custou aquella obra, 
que o espirito teimosamente emprehendedor 
das nossas provincias do norte quiz fazer 

em terreno vísinho, 
Porque é uma teima, um costumesinho 

due nós temos, e que o proverbio «metter a 
foice em ceara alheia» não nos castiga: 

— Fazer obras na casa dos visinhos. 
Que importa que nos faltem cá na sala, 

ou na cosinha, os moveis ou os utensílios 
indispensaveis? O que tem que a nossa 
agricultura não tenha estradas para levar 
os seus productos aos mercados; que a nossa 
industria textil viva ali na Covilhã entre. 

rochedos, á espera que a linha da Beira 
Baixa lhe vá abrir passagem aos seus arte- 

factos; que para ir ao Algarve seja neces- 

sario passar mais inclemencias do que para 

atravessar a Africa; que Bragança se con-
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serve na dependencia do archaico churrião 
se quer vir ao Porto? 

Isso tudo são superfluidades que bem 
escusamos; do que nós necessitamos é de 
muitas linhas internacionaes, muitas liga- 
ções com os paízes cultos, para não irmos 
lá, e ao mesmo tempo, tambem, muitas exi- 
gencias de passaportes, duarentenas e outras 

prescripções impostas aos passageiros... 

para que elles tambem cá não venham. 
Tirado de ser isto, cada provincia tem a 

sua ligação com o reino visinho por uma 

via accelerada; pode-se atravessar a fron- 
teira em caminhos de ferro por 5 pontos 
differentes; é o necessario. 

Para isso não nos poupámos a despezas 
nem a fadigas e lá vamos atraz do pennacho 
do fumo da machina, por essas terras fóra, 

tendo que deixar na fronteira as mallas, 
para verificação da alfandega hespanhola, 
graças á hypothetica lei de transito do paiz 

visinho. | 

E não foram pequenos os sacrifícios que 
nos custou esta nova rede. 

Resumil-as-hemos em poucas palavras: 
Não estando a Hespanha resolvida a 

construir estas linhas, foi mister que os 
principaes bancos e banqueiros do Porto se 
reunissem num syndicato para esse fim, 

Mas para levantar capitaes, obstando a 
due a enorme somma necessaria para a 
construcção fosse retirada da circulação d'a- 
quella praça, o governo teve que garantir 
um juro ao que fosse empregado, garantia 

com a qual o syndicato levantou um em- 

prestimo de 4500 contos no Comptoir d'Es- 
dcompte. 

Este emprestimo, porém, foi repetidas 
vezes prorogado no seu praso de liquidação, 
até que, ha poucos mezes, o tomador o de- 
nunciou, vendo-se de novo os bancos por- 
tuenses a braços com a difficuldade de dis- 
penderem tão enorme somma que forçosa- 

mente iria affectar as suas transacções 

ordinarias. 
Mais uma vez o governo teve que inter- 

vir, pondo á disposição do syndicato impor- 
tantes quantias, para a liquidação d'aquelle 
credito, e não virá longe o dia em que esta 
negociação venha a publico nos seus deta- 

lhes geralmente desconhecidos hoje, porque, 
ao que se affirma, o governo vae propôr ás 
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camaras providencias tendentes a exhonerar 
o syndicato portuense dos seus encargos. 

Ha mais ainda: 

À ponte internacional sobre o qual os 
comboios se beijaram, segundo a phrase 

consagrada a esse acto, foi tambem cons- 
truída pelo nosso paiíz, isto é, pelo Estado, 
independentemente do syndicato. 

Caro beijo aquelle, ou caro thalamo em 
que elle se deu. 

essa cerimonia que a nossa gravura 

hoje representa. 
À ponte estava vistosamente embandei- 

rada com os pavilhões das duas nações. 
Os dois comboios, o portuguez que ás 4 

horas e tres quartos da manhã partira do 
Porto, e o hespanhol que sahira de Sala- 
manca ás 7, chegaram ás 11 horas e meia á 
ponte internacional, parando respeitosa- 
mente junto dos encontros, e avançando 
depois até o centro da ponte, onde os cabe- 

çotes das duas machinas se tocaram entre 

vivas acclamações. 
Então o comboio portuguez recuou, tra- 

zendo engatado o hespanhol, para a estação 
de Barca d' Alva, onde foi servido aos con- 
vidados um almoço de 100 talheres. 

À 1 hora da tarde os excursionístas po- 

zeram-se a caminho tendo-se reunido os 
dois comboios de inauguração, em um só 

que, rebocado pelas duas machinas, trans- 
poz a ponte internacional, avançando rapi- 
damente pela Hespanha dentro. 

À sécção d esta linha entre a fronteira e 
a primeira estação, Frejeneda, é de feio as- 
pecto, apenas interessante pelo grande nu- 
mero de obras de arte na construcção da 

via ferrea. 
Estas, porém, são muito importantes 

como passamos a descrever, 
Logo em seguida á ponte internacional 

passa-se o tunnel del Muelle, de 225 metros; 
depois outro de 40 metros, seguindo o via- 

ducto de las Almas de 132 metros com a cota 

de 25 metros. 
Adiante d'este cerca de dois kilometros 

temos os tunneis del Gazaro, 69 metros e 
de los Riscos, de 192 metros, á sahida do 

qual nos achamos sobre o viaducto d este 
ultimo nome que passa n uma extensão de 
TO metros, a 32 metros do fundo do valle. 

Avista-se logo o tunnel de la Parrera 

RSA. 
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de 321 metros á profundidade de 54 metros 

e pouco depois o viaducto de los Pollos que 

tem 134 metros de extensão, os 2 tftunneis de 

la Barca, o primeiro de 38 metros e o se- 

gundo de 128, o do Lugar de 110 metros e 

o viaducto do mêsmo nome de 139 metros 

que é o mais alto da linha, tendo a cota de 
60 metros sobre o valle, 

Como uma cadeia ininterrupta conti- 

nuam os tunneis, o de Llanos de 148 me- 

tros, Cegadiãa, 94 metros, mais tres de 57, 

52 e 40 metros, o de Poyo Valicute de 349, 

o de las Bellezas de 35. 
Mal respiramos sobre o viaducto del 

Poyo Rubio, de 132 metros, temos logo que 

entrar em novo tuúnnel, o do mesmo nome, 

pequeno, de 70 metros. 

Depois ainda o viaducto e tunnel del | 
Morgado de 104 e 409 metros respectiva- 
mente, e a final ainda outro de 3O metros 

com o qual nos despedimos do valle do 
Agueda que desde a fronteira seguiamos 
nas suas tortuosidades. 

Dois kilometros depois as obras d'arte 

despedem-se pelo seu bouquet final. 

É o grande tunnel de la Carretera por 
debaixo da estrada de Salamanca a Freje- 
neda, obra que mede 1.560 metros e que é a 

mais importante da linha. 

Tem um episodio triste a construcção 

d este tunnel. 

Em 15 de junho de 1885, quando se tra- 

balhava na perfuração, a aguda chuva pe- 

netrou em tal quantidade pelos poços que 

inundou as galerias matando 29 operarios. 

Sahido o tunnel já se avista a estação 
de Frejenéda, que é à que serve de estação 

internacional hespanhola. 

Passado este ponto a aridez do estreito 
valle do Agueda é substituida pela ameni- 

dade dos campos cultivados pelos largos 
horisontes de montanhas, assim como as 

difficuldades de construcção da linha désap- 

pareceram seguindo o comboio por um ca- 

minho em rampa, para chegar a Boadilla 
tendo passado as de Hinojosa, Lumbrales, 

Olmedo y Cerralvo, Bogajo, Villaviega, 
Villares de Yeltes e Boada. 

L. de Mendonça e Costa 

Da revista O Ocidente, de 15 do Dezembro de 1887 
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VELHOS TEMAS 

VALOR MORAL 
Por EF PERBIRA RODRIGUES 

Chete de Repartição da Divisão Comercial 

De pouco serve a alguém 

ter valor profissional, 

se não possuir também 

um certo valor moral. 

Com bom porte, lealdade, 

sentimento do dever, 

disciplina, honestidade 

e vontade de aprender; 

com cuidada linguagem, 

uma sã camaradagem 

e respeito aos superiores, 

na prova «Valor Moral», 

de exame individual, 

obterás vinte valores. 

AGENTES QUE COMPLETARAM 
40 ANOS DE SERVIÇO 

Por lamentável erro de paginação, o no- 
me do sr. Aníbal Tavares Frade, digno 
chefe de Maquinistas, do Depósito do Bar- 
reiro, que completou 40 anos de serviço 
activo, e que devia ter saí- 

do na nossa secção Agentes 
que completaram 40 anos 

de serviço, veio incluído na 

secção de Falecimentos ! 

Felizmente, trata-se, 

apenas, de um lapso, pois 

o sr. Aníbal Tavares Frade 
encontra-se de perfeita 
saúde e longe mesmo, de 

atingir o limite de idade, 
que a lei, inexorâvelmente, marca aos que 
trabalham. 

Aníbal Tevares Frade 

Do lamentável erro pedimos desculpa.



Bs 
Senhora Dona «Diesel»: 

ou, se me permite, 

«My dear Miss Diesel: 

Boletim vejo, com pena, que se con- 

sidera uma incompreendida. Permi- 
ta-me, pois, querida «Miss», que, 

como colega mais velha, venha procurar 
acabar com esses «macaquinhos»> que a fa- 
zem desconfiada e possidónia. 

Deito fora o meu incomodativo charuto, 

para, como boas amigas, conversarmos à 

sombra do seu guarda-sol, com franca inti- 

midade, tratando-nos por tu. 
Acusas-nos de críticas injustas, mas acre- 

dita que não tens razão; pelo contrário, 

admiramos-te e invejamos a tua platinada 

juventude, quando, dançando animados «xi- 

mis>, passas por nós com uma interminável 

e alfabética bicha de vagons, brincando 
atrás de ti. 

Apreciamos os teus hábitos de higiene, 
e à tua ânsia pelo ar puro; até o teu aler- 

dá O ler as suas confidências no último 

18 "gismo pelo nosso fumo, é por nós perfeita- 

E 
e 

MIN SECR DERA A MS ADE TIA RANA 

CA PARA «JA 
mente compreendido. Profundamente lasti- 
mamos que o nosso hábito te incomode! 

' Mas, que admiração! Pois, enquanto que tu 
só bebes do fino «gasóleo de 1.º», nós somos 
obrigadas a digerir, bem ou mal, o que nos 
aparece. Seja Cardiff, seja Africano, ou seja 
do briquete «que o Sobrique amassou»> tudo 
serve para nós, 

É possível que nos oiças cochichar, 
quando, ao chegares a casa, te vemos logo 
rodeada pelo exército galante dos teus mais 
peritos «rodocuros», canalistas», e «medi- 
dores de tensão», que em grande azáfama e 

munidos de complicado instrumental, te 

auscultam, apalpam e observam! Mas... é 
a curiosidade que nos faz falar, e quem sabe, 

até, se um bocadinho de inveja. 
Coitadas de nós! Por maior que tenha 

sido a caminhada, por mais violento o nosso 
esforço, por mais esfalfadas que estejamos, 
suando por todos os poros, e com as tripas 
desarranjadas pelas águas salôbras que, sem 

escrúpulos, nos dão a beber, somos apenas 

recolhidas «no adique» para ali sofrer as 

torturas do ferro que nos revolve as en-
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” tranhas, e do irritante martelo que nos per- 

cute as articulações desconjuntadas e es- 

caldantes. 
Somos rudes, como vês, mas, apesar 

deste nosso aspecto de «negras ventírudas», 

somos simples e boas camaradas, e como tu 

sempre dispostas para o trabalho. Quando 

de reserva, seja verão ou inverno, decerto 

tens reparado na boa vontade com que te 

ajudamos, tantas vezes, a levar <a cruz ao 

calvário», ou seja, na gíria da nossa ro- 

tunda, «dar dupla ao 13 até Campo Peque- 

no». 
! Velhas experimentadas, achamos graça 

aos teus chisterésiss e cexcitações», pois 

são verduras da tua idade e do teu tempe- 

ramente de «girl trifásica», e estamos cer- 

tos que te hás-de habituar a esses comboios 
desligados, que te provocam febre nas ro- 
das e ataques de nervos. 

Quantas e quantas vezes, em noites es- 

curas de nevoeiro, quando nas grandes pen- 

dentes a nossa palmatória já não dá resul- 
tado, porque, como tu, sentimos a febre a 

subir nas rodas, recorremos a injecções de 

contravapor, que nos fazem passar essa 
febre e nos dão força nas bielas. É certo 
que não dispões desse eficaz medicamento, 

mas, decerto, terás recursos para obter 

outros que o equivalham, 

Uso também, com óptimos resultados, a 
careia-micina», medicamento que tu igual- 
mente utilizas, mas, ao que nos parece, não 

acertaste ainda com o seu doseamento. Com a 
prática, querida <Miss», resolverás estes 

problemas tal qual nós o fizemos. 
Também como tu, acompanhamos o pro- 

gresso, e desde que chegaste, deves ter no- 

tado diferença nos efeitos irritantes do 

nosso fumo sôbre a tua garganta sensível, 

porque vamos modificando os nossos «ki- 
lalas», as nossas «abóbadas», e modernizan- 

do as nossas cboquilhas» e «maçaricos», 

para queimar melhor, e desperdiçando me- 

,; É 
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nos calorias, conseguir um maior aprovei- 
tamento para a nossa ccaudelaria». 

Quantas de nós não têm já modificado a 

sua alimentação, trocando Oo carvão a gra- 

nel pelo óleo, embora negro carrascão em 

nada comparável ao teu, mas racional e 
cientificamente pulverizado, 

As tuas primas <Alco», que se não davam 
bem com as nossas águas, bebem agora 
«complexo». Estão na moda, a tomar com- 

plexo T. LI. A. forte, em gôtas, 

Não sei, pois, que melhores provas de 

lisonja, podemos nós dar-te, de que copiar 

os teus hábitos e seguir os teus exemplos, 
para obter o mais elevado grau de aperfei- 

çoamento e de higiene. 
Há uma coisa, porém, <Dear Miss, em 

que nos consideramos superiores a ti, des- 

culpa este desabafo! 

É na raça e na nobreza da nossa <«cau- 
delarias, na qual temos o maior orgulho e 

dele não abdicaremos. 

Repara na altivez da nossa marcha, na 
elegância dos nossos movimentos, no nosso 

dinamismo embriagador, quando ofegantes, 
num ritmo acelerado, te cruzamos correndo 

a 100 à hora, e medita depois na sensaboria 
dos teus «kilowatios>; que, como toupeiras 

invisíveis, percorrem as teias complicadas 

dos enrolamentos das tuas 93 bobines, imó- 

veis, apáticas e indiferentes a tudo, se não 

houver quem as cexcite»>! Estamos certos 
que nos darás razão. 

Conta sempre connosco, querida <Miss», 
para bem cumprir a nossa missão comum, 
que pena é não possa ser desempenhada 

por cavalos como o do inglês (antes de 
morrer, está claro!) e aparece mais vezes 
para o cavaco, para, no ambiente aconche- 

gado dos nossos <pavilhões», nos desvenda- 
res pouco a pouco os teus mistérios. 

Um abraço da amiga e colega 

Vapor 
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I1— Divisão Comercial 

Pergunta n.º 59— Peço dizer-me se está certo o pro- 

cesso de taxa a seguir indicado: Pequena velocidade de Móra 

a Barreiro- Mar, distância 177 km , um vagão com madeira de 

carvalho em bruto cerca de 6 metros de comprimento, 11.500 

kd.; uma viga macacauba 3.500 kg, com 5 metros, 100 tá- 

buas de pinho simplesmente cerradas 4 000 kg., carga e 

descarga donos. Requisitado vagão 20 T. e fornecido vagão 

Lyde 28 T., utilizado guindaste para carga da viga. 

Madeira — T 7=139$11><115. . = 1. 599877 

Viga—1.º— = 154$00--15 */,”<350. — 619885 
Tábuas — 3.º — = 128880 >< 500 . = 644800 

Manutenção 8 >< 20 AA RE 160$00 

Registo e aviso de chegada. . 8$00 

Cais, madeira $LO><11>”<115 == 12865 

SOU E A A STS 1827 

S/a. : .=  $to)  2só$7o 
Cais, viga e tábuas $10><11><7, so = 288235 

10 º/o6 . ,” D . . == $83 

Guindaste $70 XY 11 < 4. . . .== 30880] 

LOU a E NR ae SRA 

Arredondamento , .= $02 

33$90 | Ago 
Carga 5$00 *< 3,50. = 27850 

' Diferença. 16$40 | 

Arredondamento —. ido ER Ca $o8 

Total. . . . 3.071$80 

Resposta — Está errada. Segue discriminação como 

| corresponde : 

Distância 177 km, — Aviso so Público B n.º 94. 

11.500 Kg. — Tarifa Especial Interna n.º 1, tabela 7 

3.5c0 Kg. — Tarifa Geral 1.º clnsse com 15º/o. 

5.000 Kg. — Tarifa Especial Interna n.º 1, tabela 9 

Preço 125$20, <11,5. . . .= 1 409880 

! 4$00><15 
Preço (154$00 tera so )<3,5 = 619885 

Preço 114840 << 5. . . = 572$00 

Manutenção 8$007”<20 = 160$00 

EITA o Vo OE ANS AE a STR O 3$00 

HA
 

Aviso de chegada . 5$00 2.7998$65 

USO DE CAIS 

Preço $10>< 11 ”*< 15,5 = 17$05 
Adicional de 10º/o. . . 1871 18$76 

Adictonal de 8%. é + +. $94 

Preço $SOSC4D<LL . . +. 22$00 

Adicional 10º é à e à 2$20 43$90 

NAAS A o a IA! Neo ant oo RA $o5 

Soma . . . . 2,8483860 

Guindaste $70 >< 4 > 11 = 30$80 

Adicional de 10º/,, ,. . 3$08 33$88 

Adicional de 5º%/9. . . + 1$70 
35858 

À deduzir 5$005<3,5. . . . 17$50 

18808 
Arredondamento . . +. . $o2z 18$10 

Total. . sé. 8661870 

RS di cin ao 

P ERGUNTAS E RESPOSTAS 
Pergunta n.º 60 — Peço dizer-me se está certo o pro” 

cesso de taxa a seguir indicado : 

Transporte de um úgrupo de 9 artistas teatrais de Lis- 

boa-R. a Viseu, em 1.º classe, ao abrigo das condições da 

Tarifa Especial n.º 6 (Passageiros). 

Lisboa-R. a Pampilhosa, 239 Km. 83$70><10= —&837$00 

Pampilhosa s Santa Comba, 36 » 12$60”<10= 126%$00 

Santa Combaa Viseu, 50 » 17$50”<10= 175$00 

Total colectivo . 1.138$00 

Resposta — À taxa está certa, mas mal discriminada. 

À seguir se discrimina como corresponde, tendo em 

atenção de que as distâncias a ter em vista para o cáleulo 

dos preços são corridas e não separadas por redes, desde 

due as viagens sejam efectundas em todo o percurso na 

mesma classe. 

Lisboa-R. a Pampilhosa . . . 239 Km 

Pampilhosa an Santa Comba Dão . 36 » 

Santa Comba Dão a Viseu, + . 50 » 

Distância total . . . 325 >» 

Preço para 300 Km... - . . 105$00 

.* RO CAN is não Rã T$00 

» » E RAE CI Bco a Nor SAREr 1$875 

Arredondamento - . . . . $o5 

113$80 >< 10 == 1, 138$00 
1 ' 

Mi 
Pergunta n.º 61 — Rogo dizer-me se o seguinte pro- 

cesso de taxa está certo : 

Pequena velocidade de Lisboa-P entreposto a Vila 

Franca de Xira, um motor mecânico 4,400 kg., uma máquina 

de sondagem 3.500 kg, um veio de transmissão — peça de 

máquina — 1.600 kg, com 8 metros de comprimento, carre- 

gado em 2 vagões (procede do estrangeiro) carga e descarga 

pelos donos, Ào abrigo do Aviso ao Público B. n.º 94, 

Distância 31 km. 

Motor-T. Geral 1.º com 15 º/9 — preço (3o$10 + 

30$10 >< 15 
+ TIO —IS<4,4 

Veio transmissão — T. Geral 1.º preço 30$10><4,1 = 123$41 

Máquina sondagem — T. Geral 2.º com 15º/o 

= 152$31 

preço (27$65 -+ TESS 25, <3,5 . . == 111$30 

Manutenção 8$00 >< 12 . = 96800 

Registo . ee SAN o Selo aee = 3$0o 

Aviso de Chegada. . é é «+ E é: = ASoo 

ASCSSIARARMMOenta cu arm AR So e nc CS 

Entreposto — T$50><142 . . . . +. . .= 90$00 

Importância total a cobrar. . . .  S81$10 

Resposta — À taxa apresentada está errado. 

Segue discriminação como corresponde : 

Distância 31 Km. 

4.400 kd: 1.º classe com 15º/, 
DI 

Est? Go ' 3.500 kg: 2.º classe com 15 º/o 

Art.º 66.º 12.000 ks. 1.º classe, preço simples 
T. Geral 

se 
ho toa
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ão? <15 
Deo (3o$10 + ) ><A, 4 =152881 

Preço (27$65 + 7866 2<3 >< 3,5 = 111$50 

Preço 3O$810><12 . . . = 361$20 

Manutenção 8$00 >< 19,9 . = 159$20 

Registo EL 4 3$00 

Aviso de chegada — . 5$00 

Arredondamento. $09 

Soma. . T928$10 

Entreposto: T$50><20 . . . == 150$00 : 
Total. 943$10 

/ 
Pergunta n.º 62-— Peço ser informado da cobrança 

na efectuar ao portador de assinatura de 3.º classe, forne- 

cida ao abrigo do Capítulo I da Tarifa 4-P,., válida entre 

Beja e Lisboa-T, do Pnço, que toma em Beja o comboio 

n.º 8052/2750 e desaja seguir a Lisboa-P. 

A Tarifa 4-P., não prevá mudança de via, mas éem con- 

formidade com o Art.º 4.º da mesma tarifa, que determina 

que “a tudo o que não seja contrário ao que nesta Tarifa 

se estabelece, aplicam-se ns disposições da Tarifa Geral de 

Transportes». Depreendo, por isso, que se deve fazer a co- 

brança da diferença de preços entre uma e outra via. 

Resposta — Deve efectuar-se an cobrança que corres: 

ponda a passageiro sem bilhete no percurso em que não é 

válido o bilhete de assinatura (Vendas Novas a Lisboa-P.). 

1 
Pergunta n,º 68 — Havendo divergências no procedi- 

mento a adoptar na aplicação de preços da Tarifa 8 (Mer- 

cados) em zonas tranvias, quando os passageiros embarquem 

nos apeadeiros, em comboios ou automotoras que não fazem 

Serviço de tranvia, peço informar se devo cobrar o duplo 

preço tranvia por resultar mais barato, ou o preço da Ta- 

rifa 8, por os ditos comboios e automotoras não fazerem 

Serviço de tranvia, embora circulem em zóna tranvia, 

Resposta — Embora os passageiros utilizem comboios 

ou automotoras que não façam serviço de tranvia, os preços 

a cobrar são os de tranvias quando resultem mais baixos 

º o percurso esteja comprendido em zona de tranvias, con- 

forme estabelece o n.º 2 do Artº 4,º da Tarifa Especial 

n.º 8-Passageiros «Bilhetes de mercados locais». 

Il 
Pergunta n.º 64 — Peço dizer"me se os preços espe- 

cinis estabelecidos nos Avisos no Público B. n.ºº 57, 62, 78, 

83, 93, 97, 98, 99, 102, 108 e 111, estão sujeitos ão minimo 

da Tarifn Geral de Transportes, visto n Repartição da Fis- 

calização das Receitas, de Figu irn da Foz, em seu expediente 

n.º 250/36-CF , dizer que os transportes de resina em barris 

nas condições do Aviso no Público B n.º 98 estarem sujeitos 

ão mínimo da Tarifa Geral de Transportes. 

Resposta — Dos Avisos ao Público indicados, apenas 

se encontram em vígor os n.ºº 97, 98, 99, 108 e 111. 

Quanto ao cálculo das taxas das remessas transportadas 

LA caca, 

no bitio destes Avisos ao Público, E: o pá os) 

a A A ras ua BE A E Fes dd NES Wim 

que é de aplicar em cada Rede o mínimo de cobrança pre- 

visto na Tarifa Geral, sempre que à importância resultante 

da aplicação dos preços estabelecidos no respectivo Aviso no 

Público no percurso total da remessa, seja inferior à impor 

tância que, no mesmo percurso, resultar da aplicação do mí- 

nímo de cobrança em cada Rede. 

Nota-se ninda no consulente que o Aviso ao Público B 

n.º 102, a que alude, foi anulado e substituido pelo B n.º 115, 

1 
Pergunta n.º 65 — Peço dizer-me se está certo o pro- 

cesso de taxa a seguir indicado: 

Setúbal an Lisboa-T. do Paço, 10 cabazes com laranjas, 

370 quilogramas. 

Distância 29 km. 

Aviso ao Público B. n.º 100 por 50 km. 

37 
Transporte 5o *< $50 = 25$00 > ETR SS ITS fu 9$25 

ROSTO E ANO a o 3 4$00 

Arredondamento “. . . . ELZA $o5 

Total 13$30 

Mínimo : 

Transporte, Caminho de Ferro 4$00 

Via fluvial . 6$00 

Manutenção EE REA instar TRA Rá 6$66 

Registo e Aviso 4800 

Arredondamento eo sui $o4 

Total 20$7O 

À meu ver paga 20370 ou seja o mínimo e o Aviso ao 

Público B. n.º 100 só dá 13$3o0. 

Resposta — Está certo o processo de taxa calculado 

pelo preço estabelecido no Aviso no Público B n.º 100. 

Conforme instruções dadas pelo Serviço de Fiscalização 

das Receitas (expediente n.º 4581-C., F. M.) não é de consi- 

derar, no caso apresentado, o mínimo de cobrança previsto 

na Tarifa de Transportes na Via Fluvial, 

/ 
Pergunta n.º 66 — Peço dizer-me qual a importância 

que deve pagar pela mudança de classe à portadora de um 

bilhete de nssinatura mensal em 3.º classe, fornecido a uma 

filha solteira de empregado da Companhia, ao abrigo da 

Instrução n.º 2155, entre Rio de Mouro e Lisboa-R., que 

em vários dias deseja viajar em 2.º classe. 

Resposta — Os portadores de bilhetes de assinatura 

fornecidos no abrigo da Instrução n.º 

contrados a visjar em classe superior à indicada nos respec- 

tivos bilhetes, devem ser considerados como passageiros sem 

bilhete, conforme determina a referida Instrução. 

[1 
Pergunta n.º 67 — Sendo apresentada requisição para 

bilhete colectivo, ao abrigo da Tarifa Especial n.º 6 — Pas- 

sageiros, para 9 artistas de circo, mas como tal Tarifa será 

él SACAS EA a A A A 

2155, que forem en“ —
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informado se o artista que lhe falta pode pagar pela 2.º classe, 

em obediência so n.º 2 do Artigo 14.º. 

Na relação nominal que apresenta, tem apenas indíca- 

dos 9 artistas. Que deve fazer-se para que essa relação seja 

válida para 9 em 1º e 1 em 2.º? 

Resposta — No caso apresentado pelo consulente, deve 

convidar se o Director ou dirigente do grupo a indicar na 

respectiva requisição — mod. F 7 B.— 9 passageiros em 1.º 

classe e 1 em 2.º, processando-se a taxa em conformidade, 

excepto se no percurso a efectuar houver sômente serviço de 

1.º e 3.º classes, caso em que todos ns bilhetes têm de ser de 

1.º classe. 

Na relação nominal dos artistas deve constar apenas os 

nomes dos que efectuam a viagem, 

Il — Divisão da Exploração 

, Pergunta n.º 41-— Peço ser esclarecido do seguinte: 

No caso de um chefe de Delegação Aduaneira ou de um 

Chefe da Polícia Internacional, cometerem qualquer acto, 

classificado como crime, dentro da área da estnção, qual é o 

procedimento a tomar pélo chefe da estação ? Entre os três 

funcionários, qual deles tem que intervir em qualquer delito 

ocorrido na estação ? ; 

Resposta : — 

1— À consulta: envolve o daplo problema de saber: 

a) Qual o procedimento do chefe de uma estação fer- 

roviária, no caso de um chefe de estação aduaneira ou de 

um chefe da Polícia Internacional cometerem qualquer acto, 

classificado como crime, dentro da área da estação ; 

b) Qual dos três funcionários mencionados deve inter- 

vir quando ocorra dualquer crime na área da estação. 

Ambos os prob!emas se situam no plano de aplicação 

das disposições combinadas dos art.º* 160.º e segs. do Cód, 

Proc. Pensl e art.ºº 7.º e 9.º do Dec. lei n.º 35,007, de 13 

de Outubro de 1945, 

2 — Quanto ao primeiro problema : 

Se o chefe da estação estiver ajuramentado nos termos 

do 8 2.º do Artº 17.º do Dec. de 31 de Dezembro de 1864, 

” presenciar o crime, no exercício das suas funções, tem o 

dever de levantar auto de notícia, qualquer que seja o agente 

— que pratique a infracção, e, portanto, também no canso de se 

tratar de chefe de estação aduaneira ou de chefe da Polícia 

Internacional. 

Se o chefe da estação estiver ajuramentado e tiver co- 

nhecimento de crime no exercício ou por causa do exercício 

das suas funções, tem o dever de o denunciar, por participação. 

Se, pelo contrário, o chefe da estação não estiver, por 

qualquer razão, sjuramentado, não pode ser considerado fun- 

cionário público, nem agente de autoridade e, então, segun” 

do a lei, é para ele facaltativo fazer a participação no senti- 

do de denunciar o crime, que presenciou ou de que tem conhe" 

cimento; porém, atendendo à disciplina e é idoneidade que se 

exigem sos servidores da Companhia e às obrigações desta 

como concessionária de serviços públicos, é dever dos agen- 

tes não ajuramentados participar ou dar conhecimento do 

crime que presenciarem ou de que sabem a qualquer agente 

ajuramentado, para que n acção da justiça possa exercer-se. 

É claro que a faculdade de denunciar por parte de todos. 
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isto é, aqueles cuja denúncia ou acusação não seja limitada, 

por lei, à certas pessoas, 

3 — Quanto ao segundo problema posto: 

À lei impõe a obrigação aos funcionários, autoridades 

e agentes de autoridade: 

a) De levantarém autos de notícia, quando, no exercício 

das suss funções, presenciarem qualquer infracção ; 

b) De fazerem à denáncia, quando, no exercício ou por 

causa do exercício das suas funções, tenham conhecimento 

de qualquer infracção, 

Pode suceder que vários funcionários, autoridades, ou 

agentes de autoridade, presenciem ou tenham conhecimento 

de uma mesma infracção. 

À lei impõe a todos o mesmo dever. 

É de perguntar: todos têm de exercer esse dever, ou 

basta que só um o exerça ? 

No caso de bastar que só úm o exerça, qual deve ter à 

preferência em exercê-lo ? 

À jurisdição penal visa um fim de justiça, ea justiça 

depende essencialmente da certeza. 
Por isso, se um funcionário, autoridade ou agente de 

autoridade presenciar a infracção e outro só da prática da 

infracção teve conhecimento, deve o primeiro levantar o auto, 

e o segundo deve, em todo o caso, fazer a participação. 

Se vários funcionárias, autoridades ou agentes de auto- 

rilade presenciarem a infracção, deve ter preferência para 

levantar o auto aquele que se mostrar em melhores condi- 

ções para nele consignar os elementos indicados no Artigo 

166º do Cod. Processo Penal, e, em igualdade de circuns- 

tâncias, aquele em cujo serviço a infracção se praticou. 

É claro que, se um agente de autoridade estiver no exer- 

cício das suas funções e outro não estiver no exercício das 

funções que lhe competem, só o primeiro levantará o 

auto. 

Se vários funcionários, autoridades ou agentes de auto» 

ridades tiverem conhecimento de uma e mesma infracção 

mas não a presenciarem, todos eles devem fazer n denúncia. 

4 — Para completo esclarecimento do assunto transcre- 

vem-se: 

O Artigo 166.º do Cod. Proc. Penal: 

«Sempre que qualquer autoridade, agente da autoridade 

ou funcionário público, no exercício das suas funções, pre- 

senciar qualquer infracção, levantará ou mandará levantar 

auto de notícia, que mencionará ou foctos que constituírem 

a infracção, o dia, hora, local e as circunstâncias em que foi 

cometida, o que puder averiguar acerca do nome, estado, 

profissão, naturalidade e residência do infractor e do ofen- 

dido, o nome, a qualidade e residência da autoridade, agente 

da autoridade ou empregado público que a presenciou e os 

nomes, estado, profissão e residência ou outros sínais que 

as possam identificar de, pelo menos, duas testemunhas que 

possam depor sobre esses fnctos», 

8 1.º — O auto de notícia a que se refere este nastigo 

deverá ser assinado pela autoridade, agente da autoridade ou 

empregado público que o levantou ou mandou levantar' 

pelas testemunhas, quando for possível, «e pelo infractor, se 

quiser assinar, 

8 2.º — Poderá levantar-se um único auto de notícia 

por diferentes infracções cometidas na mesma ocasião ou re- 

lacionadas umas com as outras, embora sejam diversos os 

seus agentes».
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; o 'artido 7.º do Dec. lei n.º S50071 
«Artigo 7.º — À denúncia do Ministério Público é obri- 

gatória: 

! 1.º — Para a5 autoridades policiais, quanto a todos as 

infracções de que tenham conhecimento; 

2.º — Para os funcionários públicos, quanto às infrac- 

ções de que tomem conhecimento no exercício ou por causa 

do exercício das suas funções». 

O artigo 8.º do mesmo diploma: 

«Artigo 8.º — Qualquer pesson pode denunciar ao Mi- 

nistério Público, ao juíz ou aos orgãos da polícia judiciária 

as infracções de que tenha conhecimento, desde que a facul- 

dade de denúncia ou de acusação não seja limitada por lei 

A certas pessoas. 

& único -—— À denúncia feita a qualquer entidade diversa 

do Ministério Público competente será imediatamente trans- 

mitida a este>. 

O artigo 9.º do mesmo diploma : 

«Artigo 9.º — À denúncia pode ser feita verbalmente ou 

por escrito e conterá, quanto possível : 

1.º — À exposição sucinta dos factos e suas circuns- 

tâncias que possam interessar ao processo penal ; 

2.º — À indicação do autor da infracção ou dos seus 

sinais característicos, ou de quaisquer elementos que possam 

concorrer para a sua identificação ; 

— À identidade do ofendido, se for conhecida ; 

4.º — Os nomes e residências das testemunhas, 

8 1.º — Se a denúncia for feita verbalmente, será redu- 

zida a auto assinado pelo funcionário que a receber e pelo 

denunciante, ou, quando este não saíba ou não possa escre- 

ver ou não prove a sua identidade, por duas testemunhas 

abonatórias. 

2.º — Se a denúncia for feita por escrito, por particular, 

Será a sua assinatura, ou à assinatura à rôgo, reconhecida 

por notário. 

8 3.º — O denunciante pode declarar na denúncia que 
deseja constituir-se assistente, se a lei lhe conferir essa fa- 

culdade. Tratando-se de crime particular, a declaração é 

obrigatória. 

S 4.º — Pelo auto de denúncia verbal será cobrada a 

taxa de 5$00, cujo produto reverte : 

1.º — Para o cofre geral dos tribunais, quando a denún- 

cia seja feita no Ministério Público, no juíz ou à polícia ju- 

diciária ; 

2.º — Para ós cofres privativos das outras autoridades 

à quem seja feita à denúncia, se estiverem autorizadas a 

arrecador receitas próprias; 

3.º — Para o Estado nos outros casos?. 

O artigo único do Dec.-lei n.º 36.337, de 9 de Junho 

de 1947; 

«Artigo único. Nos autos de transgressão levantados 

nos termos do artigo 6.º e nos do 8 2.º e n.º 2do artigo 17.º 

do regulamento de polícia e exploração de caminhos de ferro, 

aprovado pelo decreto de 31 de Dezembro de 1864, é dispen- 

sada a indicação de testemunhas sempre que as circunstân- 

cias de verificação da infracção a não permitam. 

Estes autos farão fé em juízo até prova em contrário», 

/ 
Pergunta n.º 42 — Peço ser esclarecido do seguinte: 

Qual à conveniência que a Repartição de Abonos tem em 
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das automotoras por F. 35 «Folha À» e por E. G. 2,08 res- 

tantes. 

Parece que à cllnão deste último modelo tenha sido 

da iniciativa dos primeiros agentes que tais funções principi- 

aram e pelo simples facto da diferença no preço da desloca- 

ção e quilómetros. 

Como suponho não haver inconveniente, creio que à 

poder fazer. se só em F.35 constituiria supressão de despesas. 

Resposta — Os agentes que prestam serviço nas con- 

dições indicadas, desempenham duas fanções: uma de condu- 

tor e outra de revisor, 

Pelo que respsita ano serviço de condutor faz"se o abo- 

no de percurso, de» horas e de deslocações pelo modelo EÉ, 

G. 2, (modelo respeitante so serviço de trens), e pelo que 

respeita ão serviço de revisão, faz se o abono da percenta- 

gem referente às cobranças efectuadas eindicadas em mo- 

delo F 35, 

É assim que se tem procedido, sempre que os agentes 

desempenham cumulativamente as funções de condutor ou de 

guarda-freios e de revisor, n fim de se proceder à separação 

das despesas pelas Divisões de Exploração e Comercial. 

l/ 
Pergunta n.º 438 — Os comboios saídos do Porto «e 

Gaia que sejam recebidos em Campanhã apresentando o si- 

nal avançado luz verde para indicar ao maquinista que entra 

na estação por linha desviada ou atravessemento e daí resulte 

perda de tempo, nessa entrada, a quem deve ser marcado o 

tempo perdido ? 

À Tracção ou a diversos ? 

Resposta — Quando os comboios sejam recebidos nor- 

malmente por linhas desviadas (e neste caso está o comboio 

n.º 4) o tempo perdido deve ser marcado à Tracção. 

Quando 08 comboios sejam recebidos desta forma, mas 

acidentalmente, o tempo perdido é marcado a Diversos, 

(6.º período da página 7 do Livro Horário em vigor.) 

| 
Pergunta n.º 44 — Um agente entrou de serviço no 

dia 24 ás 19-00 horas e saíu és 7-00 horas do dia 25, 

Neste dia (25) ás 7-00 deu parte de doente, depois de 

ter feito 7 horas de serviço. 

Que data deve ser indicada no modelo S « 1? 

Resposta — À data do fornecimento do S 1, aos agen- 
tes que tiverem iniciado o seu turno de serviço, é regulada 
pela C / Cireular n.º 26 dos Serviços Gerais de 15 de Abril 
de 1936. 

Se tiverem completado meio turno de serviço, indica- 

se & correspondente so dia imediato, se o não tiverem com- 

pletado, indica-se a correspondente ao próprio dia, em que 
a baixa se verifica, 

Esta prática tem clara aplicação para os agentes que co" 
mecem e terminem à& sua prestação de serviço, no mesmo dia 

e tem íntima ligação com a data do abono da mesma, quando 
esta tenha lugar, parte num dia e parte no imediato, como 

no caso presente, 

Assim, se o abono corresponde no dia 24 a data a índj- 

carno S 1 é a de 25. 
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Do Ex.”º Sr. José António Carneiro, aspirante da Se- 

cretaria do Comando da Polícia de Segurança Pública de 

Leiria, recebemos a seguinte carta que, gostosamente, pu- 

blicamos. 

Se bem que o agente a quem & carta se refere, tenha 

cumprido o seu dever, o «Boletim da C. P.» regista com sa- 

tisfação a sua atítude, que merece ser divulgada no meio 

ferroviário. 

Mós do Douro — Setembro de 1951, 

Sr. Editor do «Boletim da C. P.* 

Porque ainda há pessoas bem formadas, que merecem 

se lhes torne público a prova ou provas da sua sã complei- 

ção moral, venho por este meio cumprir o gretíssimo dever 

de comunicar a V., para os fins que achar conveniente, o 

gesto nobre e honrado praticado por um humilde servidor 

da C. P, e do qual eu fui o alvo reconhecido. 

— Quando, no dia 6 de Setembro, desembarquei na es". 

tação de caminho de ferro de Freixo de Numão, que serve à 
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minha freguesia de Mós do Douro, dei pela falta da minha 

carteira, que continha 600$00 Esc. em dinheiro e vários do" 

cumentos de valor particular, de muito maior importância, 

Porque a minha carteira foi dar às mãos honradas e limpas 

de Victor de Góis Nobre, assentador n.º 20767 V, em ser- 

viço no Distrito n.º 434, da Linha do Douro, foi-me a mes- 

ma entregue por aquele humilde servidor, o que atesta bem 

a formação moral que reveste a sua alma e ao qual ficarei 

eternamente agradecido e à C, P., que deve sentir-se orgu» 

lhosa por albergar no seu seio um tão digno, como exemplar 

servidor. 

Bem hajam, a C. P. por saber tão bem incutir nos seus 

servidores o sentido da honra e do devere aquele agente 

por dar tão boa amostra de assimilar perfeitamente o que 

lhes compete, como ferroviário e como cidadão. 

Reconhecidamente e certo de que ao honrado assenta- 

dor serão prestados merecídos louvores, subscrevo-me 

De V.. 

(a) José António Carneiro 
Aspirante da Secretaria do Comando 

da P. 8. P, de Leiria 

UEM SEA CE MEPCÉLDÕO 
A simples legenda define 6 caminho 

com que o pessoal da estação cuidou do seu 
jardim e constitui um magnífico exemplo, 
pois representa ótima propaganda dos ser- 

Durante o mês de Setembro, o Juri do 

Concurso «Estações Floridas» procedeu à 
inspecção dos jardins de 72 estações— O 

mais animado concurso até agora realizado. 
No próximo número conta- 

mos referirmo-nos, desenvolvi- 

damente, ao assunto, podendo o 

«Boletim da C. P.» informar, 

desde já, que o Júri está preo- 
cupado com as resoluções a 

tomar, tão elevado é o nú- 

mero de estações concorrentes 

e o progresso verificado no 
arranjo e embelezamento das 

mesmas. 
Entre outras estações que 

despertaram interesse, conta- 
-so a de Gondifelos, na Linha 

de Famalicão, 
Não sabemos se à mesma 

será ou não premiada, visto 

a classificação depender iúni- 

camente do juri, mas não podemos deixar 
de registar, com aprazimento, o facto de, 

num dos canteiros daquela estação, figurar 
a legenda «CONFIE NA C. Po, 

viços ferroviários que outras estações pode- 
rão seguir. Ao pessoal da estação de Gon- 
difelos, o «Boletim da C. P.». envia os seus 

cumprimentos,
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O ROMANTISMO E OS 

CAMINHOS 
iniciativa dos caminhos de ferro 

AV franceses de reunir, há pouco mais 

dum ano, os gerentes dos restau- 
rantes das estações, com o fim de 

contribuir para o prestígio da afamada 
cozinha francesa, merece os maiores lou- 
vores, pois além de beneficiar os passa- 
geiros, constitui uma atracção de grande 
interesse, 

Graças a esta iniciativa, os restauran- 
tes de algumas estações francesas melho- 
raram consideràvelmente, não só no que 

se refere à confecção de ementas, mas 

ao arranjo e decoração das salas de jan- 
tar e ainda ao aprumo e apresentação 

do pessoal, 

À capa do presente número do «<Bole- 
tim da CO. P.», a que démos o nome de 
«O Romantismo e os Caminhos de Fer- 

ro», constitui excelente prova do que 
afirmamos, pois aqui há anos, ninguém 
acreditaria que se tratava da reprodução 
do magnífico desenho do artista francês, 
feito para a capa da ementa do Restau- 
rante da Estação de Leste, em Paris. A 

simples apresentação da artística ementa, 
em mesas limpas onde não faltam flores, 
mostra ao passageiro, melhor do que 
quaisquer reclamos, os cuidados dos ge- 
rentes dos restaurantes das estações fran- 

cesas. E, mais do que isso, indica aos 

apreciadores de boas espécies culinárias, 
que a famosa cozinha francesa conti- 
nua a tentar os gastrónomos de todo o 
mundo. À capa hoje publicada, com o tí- 
tulo sugestivo de <O Romantismo e os 
Caminhos de Ferro», leva-nos, sem que- 
rermos, a fazer a propaganda dum res- 
taurante de caminho de ferro e, ao mes- 

mo tempo, a lançar a ideia de se melho- 
rarem os restaurantes das nossas esta- 
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ções, por vezes tão desprezados. À seme- 

lhança do que se fez com os jardins, 

porque não havemos de estabelecer 
concursos anuais entre os restaurantes 
dos caminhos de ferro, de forma a pre- 

miar os concessionários que mais se dis- 
tingam durante o ano, não só nos arran- 

jos e cuidados das salas de jantar, mas 
na apresentação do pessoal e, sobretudo, 
na confecção das ementas, nem sempre 
dignas do agrado dos passageiros ? 

O exemplo seguido pela Sociedade Na- 
cional dos Caminhos de Ferro France- 
ses deu os melhores frutos e, exatamente 

por isso, parece-nos digno de ser segui- 
do no nosso país, pois pode constituir 
uma atracção turística de grande inte- 
resse. 

Já em tempo dissemos na nossa revis- 

ta que «o pórtico dum mosteiro, as mu- 
ralhas dum castelo, as naves duma cate- 
dral, as linhas dum pelourinho, esque- 
cem depressa se, na terra visitada, não 
houver uma mesa limpa, uma refeição 
cuidada, ou um vinho de categoria, As 
más impressões colhidas na pensão ou 
no restaurante, fazem, por vezes, esque- 
cer os monumentos visitados ou, o que 
é pior, levam o visitante a recomendar 
às pessoas amigas que um determinado 
lugar de turismo se não deve visitar, por 
não possuir condições hoteleiras reco- 
mendárveis...» 

Terá a capa da nossa revista, a que 
démos o título sugestivo «O Romantismo 
e os Caminhos de Ferro», o condão de 
melhorar os restaurantes das nossas es- 
tações, O que se conseguiria por meio de 
Concursos a realizar anualmente ? 
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REFORMAS 

Abastecimentos — Serafim Francisco Heitor ; empregado de 2.º el, do Armazém de Boavista, 

Arnaldo Valério Alves Mendes ; Mestre de Oficina das Oficinas Gráficas. 
Faustino de Matos ; recebedor dê materiais de 1.º classe do Armazém Regional de Entroncamento, 

Comercial — Ernesto da Costa Azevedo ; Empregado de 3.º classe do Serviço da Fiscalização das Receitas. 
Joaquim Matias Schaeffer ; Chefe de secção do Serviço da Fiscalização das Receitas. 

Ilídio Pinto Ribeiro ; Revisor de bilhetes de 1.º classe de Campanhã. 

Júlio Carlos Freitas Oliveira ; Subchefe da Repartição do S.º Reclamações. 

Maria Augusta da Silva ; Escriturária de 1.º de Lisboa-P, 
José Dias da Concaição ; Bilheteiro principal de Lisboa-T. P.. 

Manuel Maria Rodrigues Azenha ; Revisor de 1.º de Alfarelos. 

Imiza da Conceição Mendes ; Bilheteira de 1.º de Lisboa-R-. 

Exploração — José João J.” ; Condutor de 1.º classe de Faro, 
Alvaro Teixeira de Magalhães ; Carregador de Contumil, 
José Teixeira ; Carregador de Paredes. ; 
Artur Rodrigues ; Guarda-freios de 1,º de Campanhã, 

Joaquim Augusto Vicente ; Condutor de 1.º classe de Alfarelos. 
Joaquim Costa ; Carregador de Amieira. 
António Trindade Ferreira; Chefe de 2º de Lisboa-P.. 

José Dias Conde ; Agulheiro de 3,º de Bemposta. 
Manuel Ribeiro Aguiar ; Chefe de 1.º de Alfândega. 

Adriano Oliveira ; Chefe de 2.º de Valongo. 
Raimundo Nobre da Costa ; Condutor de 1,º de Faro. 

Augusto Alves ; Carregador de Santa Comba. 
Heliodoro Freitas Guimarites ; Chefe de 1.º classe de Guim arães. 

Joaquim de Lima ; Factor de 2.º classe de Alfândega. 

Joaquim Alves ; Factor de 1.º classe de Barreiro, 
José Rodrigues Nepomuceno ; Capataz de 2.º classe de Vendas Novas. 
António Tavares ; Agulheiro de cabina de Barrºiro. 
António Mendes ; Servente de Faro. 

José Raimundo ; Condutor principal de Entroncamento. 

João Azevedo Pinto ; Factor de 2.º de Entroncamento, 

José Manusl dos Santos ; Chefe de 1.º de Lisboa-P.. 
Alfredo Heitor da Costa Marques ; fiel de cais Principal de Lisboa-P.. 

Guilherme Lourenço; Guarda de estação de Alcântara Mar: 

Joaquim dos Santos ; Carregador de Monte Real. 
António Sanches Garcia ; Conferente de Lisboa-P.. 
Ricardo Rodrigues Correia ; Condutor de 1.º de Lisboa. 

Victor Gama Machado ; Chefe de 3.º de Torre das Vargens, 
Manuel Agostinho de Oliveira ; factor de 1.º de Bombarral. 

' Manuel Fernandes de Carvalho ; Condutor de 1:º de Porto-Trindade. 
António da Costa Pereira ; Guarda de estação de Porto. 
António Negrão ; Carregador de Portimão. 
Serafim Gonçalves Sancho ; rondista de Coimbra-BE. 

José Bernardo ; Factor de 2.º de Ermidas-Sado. 
Joaquim Tavares ; Carregador de Estarreja. 
Manuel Fá Varela ; Factor de 1,º classe de Alfarelos. 

Amadeu Vilares ; Condutor de 2,º classe de Campanhã. 
Bartolomeu Lopes Ramos ; Guarda-freios de 1,º classe de Campanhã, 
Luís Mendonça ; Guarda-freios de 2.º classe de Lisboa. 
José Jorge dos Santos ; Fiel de cais de 2.º classe de Alcântara-Terra. 

— Manuel Rodrigues ; Agulheiro de cabina de Porto. 
ap Virgílio António; Agulheiro de 3." classe de Olivais, 
. " Vitorino Dias ; Agulheiro de 3.º classe de Recarei-Sobreira. 
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Maria da Silva : Guarda de passagem de nível de Verride, k 

Renato Almeida : Guarda de estação de Régua, : 
António Marques Pereira : Carregador de Cacia. 
Luís Marques : Chefe de estação principal de Santarém. 1 

Manuel Ferreira de Castro : Chefe de 1.º classe de Vizeu. . 

João Manuel Espalha: Factor de 1.º classe de Evora. / ns 

José Rodrigues Barbosa ; Factor de 1.º classe de Paredes, "sm 

Eduardo Gabriel Barbosa Malheiro : Factor de 1.º classe de Campanhã, 

António Joaquim Simões * Factor de 2.º classe de Figueira da Foz. 7) 

José Pereira da Silva : Condutor de 1.º classe de Lisboa. - 

José Ferreira Félix: Fiel de cais de 1,º classe de Campanhã. % si 

Francisco Lemos Tarrafa: Guarda-freios de 1.º classe de Alfarelos. ' 

Elias Domingos Margarido : Capataz de manobras de 1.º classe de Evora. 3 

Asdrúbal Matias da Silva : Capataz de manobras de 1.º classe de Alcântara-Terra, . 

José Correta: Agulheiro de 3.º classe de Poço Barreto. ú“ 

Joaguim Amado: Carregador de Coimbra, 
Manuel Fernandes : Carregador de Estarreja. 

Material e Tracção — Aníbal Tavares Frade : Ohefe de Máq."* do Depósito de Barreiro, 
Jorge da Silva Alfaro : Vigilante, do Depósito de Entroncamento, 
Joaquim Geraldo Lopes : Maquinista P.º*! do Depósito de Gaia. 
Joaquim Ferreira Maximiano : Maquinista de 3,º cls. do Depósito de Campolide, 

António Alves da Silva : Fogueiro de 1.º cls. do Dep.º de Entroncamento. 
Manuel Lopes de Oliveira : Revisor de 3.º cls. da Revisão do Minho-V. do Castelo. 

António José Cardoso : Guarda do Depósito de Campanhã, 
Arménio Honório: Capataz de manutenção de 2.º els. do Dep.º de Entroncamento, 

José Lopes Carneiro : Servente das Ofinas de Campanhã, 

Francisco Marques Estaca J.º : Inspector P."! da Revisão de Barreiro, 
Júlio da Guia : Inspector P.*! da Revisão de Campolide. 

Custódio dos Santos : Maquinista P.*! do Dep.º de Beja. 
José Lopes : Maquinista de 2,º cls. do Dep.º de Lisboa-P. 
Francisco Simão : Fogueiro de 1.º cls, do Dep.º de Entroncamento - Castelo Branco. 
Adriano Rafael : Fogueiro de 1.º cls. do Dep.º de Figueira da Foz. 
João de Matos Arrabaça : Capataz de 1.º cls. do Dep.º de Lisboa-P.. 

Francisco Serra: Limpador da Revisão de Entroncamento. 
Emilia Lopes Raposo : Servente do Dep.º de Lisboa - P.. 
Artur Álves : Operário de 1.º cls, (caldeireiro) das Oficinas de Lisboa. 

João de Campos : Operário de 1.º cls. (fundidor) das Oficinas de Barreiro, 
Joaquim de Freitas Lima : Operário de 1.º cls. (funileito) das Of. Campanhã, 

António Maria: Operário de 1.º clas. (serralheiro) do Dep. de Campanhã. 
Joaquim Francisco da Silva : Operário de 1.º (torneiro) Of. de Entroncamento. 

) 

Via e Obras — António José : Ohefe do distrito 25 (Ponte de Sor). 
Henrique Rodrigues : Chefe de distrito 421 (Penafiel). 
José Farínhu : Encarregado de carpinteiro da 14,º Secção (Beja). 

Augusto de Oliveira : Assentador do distrito 64 (Souzelas). 
José Pinto : Assentador do distrito 6/5.º Secção (Amieira). 

Bernardino Lourenço : Assentador do distrito 200- A (Barreiro). 
Manuel Lourenço Calado ; Assentador do distrito 233 (Messines), 
Tomaz Traquino Parreira : Assentador do distrito 200-A (Barreiro), 
Alberto da Fonseca Salvador : Chefe de escritório da 1.º classe da Secção de Santa Comba-Dão. 
Manuel Dias : Operário de 3.º classe da 3.º Secção (Entroncamento), 

Francisco Fonseca : Operário de 8.º classe da 7.º Secção (FP. de Sor). 
Domingos Tavares : Assentador do distrito 33 (Santa Eulália), 
Timóteo de Almeida : Assentador do distrito 86 (Alcântara-Terra). 
Maria Carlota : Guarda de P. N. do distrito 6/5.º (Amieira). 
António Gonçalves : Servente de escritório da Secção de Santa Comba-Dão, 
Manuel Maria Bastos : Assentador do distrito 75 (Avanca) 

Manuel da Fonseca : Chefe de lanço de 2.º classe do 1.º lanço da 4.º Secção (Aveiro). 
Jacinto Alegria Curvelo : Assentador do dist.º 50 (Caxarias). 
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Aniónio de Carvalho : Assentador do dist.º 422 (Caide), 
João Cabrita : Assentador do dist.º 235 (Tunes). 
José da Costa Abrantes : Operário ajudante da 1.º Secção (Lisboa-P.) 
José Bacelar Viana Bastos: Empregado principal da 10.º Secção (Régua). 
Armando Miranda : Contra:mestre de 1.º classe da 8.º Secção (Campanhã). 

Manuel Diogo: Subchefe do dist.º 241 (Luz). 

João Ferreira: Assentador do dist.º 56 (Soure). 

Maria da Cruz : Guarda de p. n. do dist.º 20 (Barquinha). 

FALECIMENTOS 

Alberto Ferraz, Carregador Manuel da Cruz Madaleno, 
de Alfândega. Admitido como | Agulheiro de 3.º de Penamacor, 
cerregador eventual em 17-11- Admitido como carregador em 
1920, foi nomeado carregador 21-12-1920, foi promovido a agu- 
em 1-7-1927, lheiro de 3.º classe em 21-10-1928, 
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DIRECÇÃO PARA A EUROPA: 49 AVENUE GEORGE V—PARIS (818) 

— 28 Representante Geral para Portugal e Ultramar: CARLOS EMPIS—Rua de S, Julião, 25—LISBOA
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PELO 
X Congresso Internacional de Medicina do 

Trabalho 

A reunião das Subcomissões da União Interna- 

cional dos Caminhos de Ferro 

Uma lembrança dos ferroviários suiços aos 
camaradas de Portugal 

O Subsecretário das Obras Públicas de Espanha 
esteve na C, P. 

Suiça: Mr. Gezare Lucchini deixou os Cami- 

nhos de Ferro Federais 

Regulamentação Dispersa 

Bélgica: O progresso das locomotivas 

Todas as locomotivas da Europa querem vestir 

a «camisola amarela», por A. M. 

Concurso utilítário do <Boletim da C. P.» 

Para a história: Do Porto a Salamanca, por 

L. de Mendonça e Costa 

Velhos temas: Valor Moral, por F. Pereira 

Rodrigues 

De <Cá» para <Lá» 

Perguntas e Respostas 

Cartas ao Editor 

Um exemplo 

: O Romantismo e os Caminhos de Ferro, por 
A. M. 

Pessoal 

NA CAPA— O Romantismo e os Caminhos de 

Ferro 
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GARANTA-SE CONTRA 
ACIDENTES PESSOAIS 
com uma apólice da Companhia de Seguros 

BONANGÇA 

Vai para férias ? 

— Segure a sua mobília contra roubo na Com- 
paânhia de Seguros 

BONANÇA 
Sede: Rua Avurca, IOO— LISBOA 

— 

Um casaco SPORT ou um bom FATO, e DISTINTO só 

na União de Confecções, Lda. 
Grande sortido em: GABARDINAS, Impermeá- 

veis, Sobretudos e CANADIANAS 
Fornecedores das vossas Cooperativas 

Calçada do Garmo, 7, 1.º ROSSIO Telefone 294937 

PRESTA UM BOM SERVIÇO £Á CO P 

RECOMENDANDO ÁS PESSOAS 

DAS SUAS RELAÇÕES OS: 

—BILHETES DE FAMÍLIA 

— BILHETES FIM DE SEMANA 

—BILHETES DE VERANEIO 

—BILHETES QUILOMÉTRICOS || 
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